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Introdução

Raiva é uma doença viral infecciosa que pode levar ao óbito por causar encefalomielite infecciosa aguda. O vírus 

causador pertence à família Rhabdoviridae e gênero Lyssavirus (HANKINS & ROSEKRANS, 2004). Sua 

importância mundial ocorre pelo fato de acometer todos os mamíferos e causar prejuízos econômicos aos 

sistemas de produção de animais, bem como por seu caráter zoonótico, que resulta em um grave problema à 

saúde de pessoas (QUEIROZ, 2009). 

Sempre que um caso de raiva é diagnosticado e registrado por médicos veterinários oficiais, os dados podem ser 

recuperados no Sistema Nacional de Informação Zoossanitária - SIZ/MAPA (BRASIL, 2024).

Objetivo

Este trabalho teve como objetivo recuperar os dados e compreender a epidemiologia da raiva bovina em Goiás 

entre 2008 e 2023.

Material e Métodos

Foi realizado estudo epidemiológico longitudinal, retrospectivo e descritivo das frequências de casos de raiva 

bovina ocorridos entre 2008 e 2023 no estado de Goiás, confirmados e notificados ao Ministério da Agricultura, 

Pecuária e Abastecimento, também foram recuperados através do Sistema Nacional de Informação Zoossanitária 

(SIZ-MAPA) para contextualização com os casos de Anápolis (BRASIL, 2024).

Resultados e Discussão

Entre 2008 e 2023, foi possível observar através do SIZ-MAPA que um total de 313 casos de raiva bovina foram 

registrados. O maior número de casos aconteceu em 2009 (com 46 casos confirmados) e o menor em 2002 (com 

2 casos confirmados). Uma média de casos de 19,56 casos/ano. 

De acordo com os dados do SIZ-MAPA, em todos os anos houve confirmação de casos de raiva bovina no estado 

de Goiás. Entre 2008 e 2009 houve uma ocorrência crescente de raiva em bovinos, seguido de redução nos 

números de casos entre 2010 e 2012. Após esta fase, novo incremento no número de casos aconteceu até 2019, 

quando voltou a reduzir em 2020 e 2021. Por fim, em 2022 e 2023 voltou a registrar novo crescimento. 

A ampla presença de morcegos e um número expressivo de bovinos no estado, reforça a inter-relação entre o 



ciclo rural e ciclo silvestre da raiva, tornando inevitável a interação entre estas espécies que resultam na 

manutenção da transmissão viral (RODRIGUES 2018).

Conclusão

O constante registro de raiva afetando bovinos no estado de Goiás, deixa claro que o ciclo rural da doença está 

presente na região e que a necessidade de manter medidas preventivas (como a vacinação antirrábica) e de 

vigilância são necessárias para conter uma disseminação dessa doença.
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